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SCHULTZ, Diuliany2

RESUMO                     

O envelhecimento da pele compreende várias modificações que atuam em conjunto, resultando em algumas alterações anatômicas, sendo os principais sinais as rugas e linhas de expressões. É um processo contínuo que resulta em fatores intrínsecos, que são denominados cronológicos e extrínsecos decorrentes do fotoenvelhecimento. Todo esse processo não possui uma causa definida que explique, mas há várias teorias que tentam justificá-lo, como a teoria do relógio biológico, multiplicações celulares e radicais livres. Desse modo, com o aumento da expectativa de vida, a população está se tornando cada vez mais exigente com a sua aparência, buscando recursos que desacelerem os sinais de envelhecimento, sendo que um dos recursos bastante procurado é o peeling químico com ácido glicólico. À vista disso, o objetivo do estudo é descrever as alterações decorrentes do envelhecimento como as rugas e linhas de expressão e relacionar com evidências dos benefícios do peeling com ácido glicólico. Como metodologia de pesquisa, optou-se pela revisão bibliográfica, baseada em artigos publicados nos períodos de janeiro de 2008 a agosto de 2018 e publicado nas bases de dados Scielo, Pubmed, Lilacs, Biblioteca Virtual de Saúde. Os artigos foram selecionados, obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão sendo que foi possível selecionar 100 artigos, sendo 94 excluídos por não apresentar os critérios de inclusão, e somente 6 selecionados e lidos na integra e analisados. A partir do estudo foi possível concluir que o ácido glicólico melhora a flacidez tissular, através da renovação celular, além de contribuir para a hidratação da pele.                             

Palavras-chave: Envelhecimento da pele. Ácido Glicólico. Peelings.


EVIDENCE OF THE BENEFITS OF PEELING WITH GLYCOLIC ACID IN RUGAS AND EXPRESSION LINES: LITERATURE REVIEW.

ABSTRACT

The aging of the skin comprises several modifications that act together, resulting in some anatomical changes, the main signs being the wrinkles and expression lines. It is a continuous process that results in intrinsic factors, which are called chronological and extrinsic due to photoaging. The whole process has no definite cause to explain, but there are several theories that try to justify it, such as biological clock theory, cell multiplications, and free radicals. Thus, with the increase in life expectancy, the population is becoming more and more demanding with its appearance, seeking resources which slow down the signs of aging, and one of the most sought after features is chemical peeling with glycolic acid. In view of this, the aim of the study is to describe the aging-related changes such as wrinkles and expression lines and relate to evidence of the benefits of peeling with glycolic acid. As a research methodology, the literature review was based on articles published from January 2008 to August 2018 and published in the databases Scielo, Pubmed, Lilacs, Virtual Health Library. The articles were selected, obeying the inclusion and exclusion criteria, and it was possible to select 100 articles, 94 excluded because they did not present the inclusion criteria, and only 6 were selected and read in their entirety and analyzed. From the study it was possible to conclude that glycolic acid improves tissue flaccidity, through cell renewal, besides contributing to the hydration of the skin.
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1. INTRODUÇÃO

O envelhecimento cutâneo pode ser definido como um conjunto de alterações morfológicas e fisiológicas que ocorre progressivamente e são irreversíveis, caracterizado basicamente pelo declínio funcional e estrutural desse órgão (ZDEBSKI et al, 2014).
Segundo Lage (2012), as mudanças na pele durante o envelhecimento são determinadas por fatores intrínsecos ou cronológicos que são consideradas como envelhecimento natural. E os extrínsecos ou fotoenvelhecimento que são consequências de fatores externos, principalmente a exposição ao sol.
O envelhecimento também é explicado por teorias como as da multiplicação celular, do relógio biológico, dos radicais livres (GUIRRO e GUIRRO, 2004). Desse modo, essas teorias apresentam as implicações do envelhecimento, tais como as rugas, classificando-as em profundas, que não se modificam quando a pele é estirada, diferenciando-se das superficiais, essas que desaparecem com o estiramento da pele (KEDE e SABATOVICH, 2009).
Segundo Zampronio (2011), existem inúmeras opções de tratamentos para o envelhecimento. Dentre os quais podemos apontar o peeling com ácido glicólico. Essa aplicação não apresenta efeitos tóxicos, sendo apontada como uma técnica de tratamento para manchas, rugas e linhas de expressão. O ácido é foto sensibilizante e pouco irritante e proporciona ao paciente uma pele com aspecto mais saudável e uniforme.
Desse modo, a presente pesquisa tem como objetivo descrever as alterações decorrentes do envelhecimento, como as rugas e linhas de expressão, e relacionar com evidências dos benefícios do peeling com ácido glicólico.

2. METODOLOGIA

A pesquisa realizada trata-se de uma revisão de literatura. Para isso, foi empreendida uma pesquisa bibliográfica, especificamente, de artigos publicados nas bases dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), LILACS, SCIELO, PUBMED e Google Acadêmico. 
Para a consulta desses artigos utilizou-se as seguintes palavras-chave: Envelhecimento da pele, Abrasão química, Peelings, que foram verificadas no D.E.C.S - descritores em ciências da saúde. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos publicados nos períodos de janeiro 2008 a agosto 2018, que estavam anexados nas bases de dados selecionados. Os artigos ainda deveriam estar escritos em língua portuguesa, apresentando relevância cientifica, voltados aos efeitos que o peeling com ácido glicólico pode proporcionar à pele de indivíduos no período do envelhecimento.
Como método de exclusão, utilizaram-se os seguintes critérios: artigos sem relevância acadêmica, que abordasse tratamentos além do ácido glicólico, estudos que não utilizaram tratamento fisioterapêutico como peeling químico com ácido glicólico no protocolo, estudos que utilizaram animais e artigos sem possibilidade de acesso gratuito, assim como artigos escritos em línguas estrangeiras.
A pesquisa foi posta em prática a partir da definição do problema e objetivo da pesquisa, em seguida foram definidos os critérios de inclusão e exclusão para que desta forma pudesse iniciar a busca e a avaliação crítica na coleta de dados. 
Os artigos foram selecionados após a leitura prévia do título e resumo, sendo analisados de forma descritiva. A partir da seleção foram organizados e apresentados em tabelas constando os seguintes itens: título, autor, objetivo, resultado e conclusão. 
 
3. REVISÃO DE LITERATURA 
	
	O processo de envelhecimento ocorre gradativamente, sendo possível perceber diversos sinais que se apresentam no decorrer da idade tornando-se visível por volta dos 30 anos (MACHADO; CAVALIERE, 2010). Esse processo se dá de forma lenta e contínua, em que há uma alteração da função e aparência da pele, trazendo como consequência, mudanças no DNA e a diminuição da proliferação celular, fazendo com que haja a redução da atividade do metabolismo, replicação dos tecidos e perda da elasticidade. Toda essa modificação se dá por vários fatores e um dos principais motivos está na defesa dos antioxidantes, que por sua instabilidade são apontados como o responsável pelo processo de envelhecimento (SHENEIDER, 2009).
	Cabe destacar que o envelhecimento está intimamente ligado aos cuidados do bem-estar dos indivíduos, sendo um processo lento e não evitável, ao qual estamos sujeitos. As transformações que o envelhecimento apresenta podem ocorrer de maneira e intensidades diferentes. No entanto, um estado emocional estável, pele bem cuidada e uma alimentação saudável podem auxiliar nesse processo de forma mais benéfica (PINTO, 2012).
De acordo com Moraes (2017), além de todo o processo intrínseco e proveniente de nossa genética, bem como, do envelhecimento natural, ainda existem outros fatores externos que contribuem para a aceleração desse processo como: exposição solar excessiva, contato com a poluição, uso de tabaco e álcool e estilo de vida em geral.
	Segundo Guirro e Guirro (2004), as células do organismo têm a capacidade de se multiplicar, e com o tempo essa capacidade irá diminuir até sua interrupção total. O organismo apresenta a teoria do relógio biológico que marca o envelhecimento onde suas características se tornam mais visíveis.
 	Um dos maiores desencadeadores do processo de envelhecimento é chamado de teoria dos radicais livres, que se dá dentro das células devido a causas externas que induz um estresse oxidativo, apresenta à degradação de colágeno, perda da elasticidade cutânea e, consequentemente, o fotoenvelhecimento (BOTTO, 2015).
	As mudanças que ocorrem devido ao envelhecimento atingem a epiderme, derme e hipoderme. A epiderme pode apresentar descamações, fissuras, diminuição das glândulas sebáceas e ressecamento, na derme ocorre uma diminuição significativa da função das glândulas apócrinas sebáceas, síntese do colágeno e elastina e, na hipoderme, em consequência, com a diminuição do colágeno e elastina pode ocorrer o enrugamento (MORASTONI, 2010).
 	Com o processo de envelhecimento, as fibras colágenas ficam mais grossas, as elastinas perdem sua capacidade elástica e, desse modo, há um aumento gradual de gordura no tecido subcutâneo. Devido a essas modificações, a pele se torna mais ressecada, enrugada e delicada, essas alterações ainda ocasionam uma baixa troca gasosa nos tecidos, fazendo com que a pele se torne menos flexível, mais desidratada, beneficiando o aparecimento de rugas e a flacidez tissular (MACEDO E TENÓRIO, 2015).
	O aparecimento das rugas se dá pela excessiva desidratação da pele em conjunto com a perda natural da elasticidade, sendo classificadas em: dinâmicas causadas pelo movimento repetitivo dos músculos e expressões faciais, as estáticas decorrentes da fadiga das estruturas da pele e as profundas proveniente da ação solar, sendo essas presentes na maioria dos casos, não ocorrendo modificação quando a pele está esticada, além das superficiais, decorrentes do envelhecimento cronológico e genético (GUIRRO e GUIRRO, 2004).
	Amaral (2007) afirma que o envelhecimento pode ser prevenido por vários tipos de tratamento, entre eles está o ácido glicólico, pois tem a capacidade de proporcionar a regeneração dos tecidos através dos esfoliantes da pele, que gera uma destruição das células mortas para uma nova renovação celular.
	A aplicação do ácido glicólico de forma superficial não gera dano algum para a pele, apresentando como função a revitalização e a formação de fibroblastos, síntese de glicosaminoglicana, responsável pela água depositada na derme, mantendo a hidratação tecidual fazendo com que ocorra a atenuação das rugas (MÊNE et al, 2012). Ademais disso, ocorre à interrupção das células de queratina, aumentando a produção de colágeno e melhorando os aspectos das células, de forma geral, os ácidos atuam como extrator córneo realizando uma inflamação nos tecidos e ocasionando uma reparação na síntese de colágeno, fazendo com que ocorra a diminuição da coesão celular proporcionando renovação (PINTO et al, 2011). 
	É importante ressaltar, que para um bom resultado da aplicação do ácido glicólico se faz necessário verificar os tipos de pele e idade, devido ao fluxo sanguíneo diminuir em pacientes mais idosos, podendo influenciar na penetração do ácido (MAIO, 2011). Além disso, o ácido glicólico possui algumas contraindicações em pacientes que apresentam formação de queloides, escoriações, cicatrização deficientes, gravidez, exposição inadequada ao sol, peles sensíveis e dificuldade para compreender as orientações, uma vez que podem interferir ao tratamento, não proporcionando resultado benéfico  (GUERRA, 2013).  
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Foram selecionados nas bases de dados Google acadêmico 50 estudos apenas, no entanto, apenas 3 alcançaram os critérios selecionados. Na base de dados SCIELO foram encontrados 30 estudos, desses apenas 2 foram utilizados, já na base de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) foram encontrados 20 estudos, sendo que apenas 1 apresentou os critérios de seleção, nas demais bases de dados nenhum estudo relevante para a utilização nessa pesquisa foi identificado.
Os artigos foram selecionados, obedecendo aos critérios de inclusão que foram apenas artigos publicados nos períodos de janeiro 2008 a agosto 2018, artigos escritos em língua portuguesa, com relevância científica, que abordasse os efeitos que o ácido glicólico pode proporcionar à pele de pessoas no período de envelhecimento.
Desse modo, os dados coletados foram analisados de forma descritiva, sendo sistematizados na tabela 1.

Tabela 1 – Características e dados dos artigos selecionados para a revisão de literatura.
	Título
	Autor/Ano
	Objetivo
	Resultado
	Conclusão

	Benefícios do peeling químico com ácido glicólico no processo de
Envelhecimento.
	Amorim; Amélia, 2013
	Descrever benefícios do ác. glicólico no processo do envelhecimento da pele.

	Revisão bibliográfica baseada em artigos publicados no período de 1995 a 2014.
	Permitiu uma compreensão acerca do tratamento do peeling de ácido glicólico no envelhecimento, suas interações e benefícios.

	Peeling químico com ácido glicólico no processo de envelhecimento.
	Barreto, Nayara. 2018
	Esclarecer sobre o uso do peeling químico com ácido glicólico na ação da pele em processo de envelhecimento.

	Pesquisa bibliográfica em artigos científicos literaturas sobre cosméticos, envelhecimentos, peelings e rejuvenescimento.
	O mecanismo do ácido promove bons resultados nas linhas de expressões e rugas devido a seu baixo peso molecular melhorando a aparência do estrato córneo, aumentando significativamente a qualidade das fibras elásticas, aumentando a densidade do colágeno e reduzindo o processo de envelhecimento. 

	Ácido glicólico para hidratação cutânea.
	Souza,
Lais (2012)
	Apresentar os benefícios do ác. glicólico na hidratação cutânea.   
	Realizada uma pesquisa bibliográfica utilizado publicações entre os anos de 2005 a 2012
	A pesquisa concluiu que que o ácido glicólico proporciona maior hidratação na pele ou que promove descamação ajudando no afinamento da camada córnea.

	Uso do peeling de ácido glicólico no tratamento da pele fotodanificada.
	Marques, Juliete, (2016)
	Demonstrar as alterações da pele fotodanificada, e benefícios que o ác. glicólico pode vir a proporcionar no seu tratamento.
	Pesquisa bibliográfica do tipo descritiva. 
	Este estudo permitiu concluir que o ácido glicólico, demostra ser um peeling eficiente no tratamento da pele fotodanificada, pois induz a peepitelização, auxilia na despigmentação, favorece a hidratação, minimiza as linhas de expressão e rugas. 

	Utilização do ácido glicólico a 10% para revitalização de peles maduras
	Zdebski, et al. 2014
	Demostrar os possíveis resultados com a aplicação do Ácido Glicólico a 10%, numa pele com envelhecimento cutâneo.
	Um estudo de caso tipo causa e efeito, aplicado 1 x semana, totalizando 8 sessões 
	Após os procedimentos constatou-se que não há dúvidas que, com o auxilio da estética, pode-se obter soluções em curto prazo, que auxiliam na diminuição dos sinais da idade avançada.

	Atuação do Ácido Glicólico no Envelhecimento Cutâneo
	Caruso, 2011
	Revisão bibliográfica sobre o mecanismo de ação sobre a pele, estrutura química, atuação dos alfahidroxiácidos mais especificamente o ácido glicólico, e pH nas formulações e no fotoenvelhecimento, cuidados com o fototipo IV
	Pesquisas bibliográficas, artigos científicos e literaturas sobre cosméticos, envelhecimentos, peelings, rejuvenescimento.
	Teorias atuais sugerem que as concentrações relativamente baixas (5 a 10%) têm demonstra bons resultados nas linhas de expressões, rugas devido a seu baixo peso molecular melhorando a aparência do estrato córneo.


[bookmark: _GoBack]Fonte: do autor, 2018.

	Dos estudos analisados, todos os autores concordam que o ácido glicólico promove maior hidratação para a pele. Marques (2016) confirma que é de grande importância o ácido glicólico no tratamento cutâneo facial e na reversão dos sinais da pele fotodanificada, sendo que ele induz a reepitelização, auxiliando na despigmentação, favorecendo a hidratação, minimiza as linhas de expressão e rugas, demonstrando ser um ativo eficiente no combate dos sinais da pele fotodanificada. 
Ademais, pode-se citar a revisão de literatura realizada por Amorim, (2013), em que foram analisados artigos no período de 1995 a 2014, apresentando como conclusão que peeling com ácido glicólico proporciona benefícios significativos no processo de envelhecimento.
Barreto et. al. (2018) e Caruso e Lubi (2011) concordam que a aplicação de baixas concentrações de ácido glicólico (5-10%) demonstra bons resultados em linhas de expressões e rugas e maior poder de penetração, desse modo, melhorando a aparência do estrato córneo, aumentando a qualidade das fibras elásticas, a densidade do colágeno e reduzindo o processo de envelhecimento.
Souza e Lubi (2012) concordam que o ácido glicólico atua na hidratação cutânea, por meio de leve descamação, diminui a densidade da camada córnea, gerando renovação celular, possibilitando a entrada de agentes hidratantes. Além disso, Amorin, (2013) em seu estudo apresentou melhora significante na velocidade do processo de envelhecimento e outros danos através do processo de esfoliação abrasão, descamação de células superficiais da pele trazendo melhorias na sua textura, aparência mais luminosa, tirando marcas visíveis, além de garantir mais elasticidade, promovendo melhoras no aspecto geral da pele ao ponto de reverter alguns sinais do envelhecimento.
	No estudo de Zdebski, et al. (2014) do tipo causa e efeito, ocorrido na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, com uma paciente ao longo de  3 meses, o tratamento proposto foi o de aplicação do ácido glicólico a 10% em toda a face durante 10 minutos, uma vez por semana, totalizando 8 (oito) sessões, em que foi constatar a redução dos sinais da idade avançada, devolvendo à pele uma maior maciez, uniformidade, clareamento e revitalização. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do exposto, pode-se observar que pacientes com sinais de envelheciment, submetidos a tratamento com o ácido glicólico,  apresentam um bom rejuveneciemento celular, de forma geral aumenta a produção de colágeno, melhorando o aspecto geral das células, ocorrendo uma reparação e diminuição da coesão proporcionando renovação.
 Como visto nos dados apresentados neste estudo, a utilização de ácido glicólico como protocolo de tratamento no envelhecimento, melhora a flacidez tissular, através da renovação celular, além de contribuir para a hidratação da pele. É uma abordagem não invasiva, de baixo custo e risco, com bons resultados para amenizar rugas e linhas de expressão e evitar os riscos inerentes associados às tecnicas invasivas.
 Além disso, devido à escassez de literatura, fazem-se necessárias novas pesquisas sobre o ácido glicólico como protocolo de tratamento de forma pura, assim mostrando resultados mais fidedignos e homogêneos.
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